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1 INTRODUÇÃO
As Diatomáceas têm sido utilizadas como um bom indicador da qualidade da água na maioria dos continentes, mas em especial na Europa (Bere & Tundisi, 2011). No entanto, Round (1991) afirma que muitos autores não davam a real importância ao substrato de onde eram retiradas as amostras de diatomáceas para análise da qualidade da água. As comunidades de diatomáceas sobre macrófitas podem variar mais do que aquelas encontradas em substratos duros como rochas e troncos, principalmente devido à predação e descamação seguidos pela recolonização, alelopatia, fluxo de água, submersão e nutrientes disponíveis, mas muitas vezes constituem-se no único substrato disponível para amostragem
Este trabalho tem como objetivo estudar a comunidade de diatomáceas perifíticas de diferentes pontos do Arroio Bolaxa (32o09.583’S 52o11.277’W) com características físico-químicas da água distintas e dos forófitos: Bacopa monnieri (L.) Pennel., Cabomba australis Speg., Myriophyllum brasiliensis Camb.. Ceratophyllum demersum L., Polygonum punctatum Michx..
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram definidos quatro pontos que apresentam diferentes níveis de antropização. As coletas foram todas realizadas dia 19 Janeiro de 2013. Para cada ponto foram coletadas amostras de 2 a 4 macrófitas diferentes em triplicata de acordo com a presença destes em cada ponto totalizando aproximadamente 30 amostras conservadas em Formol 4%. Foram preparadas 3 lâminas permanentes de diatomáceas para cada forófito de cada ponto segundo o método de (Simonsen, 1974) para contagem de pelo menos 200 valvas em cada lâmina.

Junto com as amostras foi observada a velocidade do fluxo de água em cada ponto e observada características indicativas de antropização para calcular o distúrbio antropogênico segundo (Angeli et al., 2010).
Para comparar a comunidade entre os diferentes substratos e pontos de coleta foi feita uma Análise de Cluster utilizando o índice de Jaccard.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Ao todo foram identificados 47 táxons de 23 gêneros identificados em nível de gênero ou espécie, dos quais 19 foram abundantes. A comparação dos fatores físico, químico e biológicos entre os pontos de coleta pode ser observada na Tabela 1. 
A análise de agrupamento mostrou que os pontos de coletas foram reunidos pela comunidade de diatomáceas independente do substrato (planta) amostrada. Os pontos 1 e 2 apresentaram maior similaridade segundo a comunidade perfítica e os pontos 3 e 4 menor similaridade. Embora os pontos 1 e 3 sejam os pontos com maior distúrbio antropogênico, a presença de espécies resistentes a eutrofização no ponto 4 sugere que os distúrbios antropogênicos a jusante afetam a comunidade perifítica a montante. Embora os pontos 1 e 3 sejam os pontos com maior distúrbio antropogênico, a presença de espécies resistentes a eutrofização no ponto 4 sugere que os distúrbios antropogênicos a jusante afetam a comunidade perifítica a montante. Nos pontos 3 e 4, a jusante, o arroio se torna mais lêntico, aumentando assim o tempo de residência da água e por consequência o acúmulo de compostos oriundos de antropização. Foi observada maior abundância relativa de Achnanthidium minutissimum, Navicula cryptotenella e Nitzschia frustulum, além de um evento de abundância de Diadesmis confervaceae, todas espécies resistentes ou indicadoras de eutrofização. Da mesma forma, espécies sensíveis a antropização como Cyclotella meneghiniana, Encyonema silesiacum e Ulnaria ulna, se encontram a jusante (Karthick et al., 2009; Lobo et al., 2004; Salomoni et al., 2011) 
Tabela 1. Comparação dos fatores físico, e biológicos entre os pontos de coleta no Arroio Bolaxa.

	 Ponto de Coleta
	1
	2
	3
	4
	

	FAS (m/s)
	0,05
	0,18
	0,01
	0
	

	DA
	1,85
	1,11
	4,07
	0,74
	

	Riqueza
	39
	35
	34
	39
	

	ARM
	38,82
	33,66
	27,18
	60,29
	


FAS= fluxo de água superficial, DA=distúrbio antropogênico, ARM= Abundância Relativa Máxima entre todas as espécies de cada ponto.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os pontos observados não foram muito diferentes entre si, tendo em vista o baixo impacto antrópico de uma região não muito urbanizada. No entanto, a comunidade foi sensível às mudanças ao longo do arroio, mostrando o potencial das diatomáceas como bioindicadoras.
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